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EX PEDI ENTE Lauro, Severiano Mülier nasceu nes- superior, tende seguido essa carreira a quanto muitas pessóas cOllceitu�das e ,da
, '

ta Cidade, na rua que tem o seu nome, conselhos de um amigo da família, o amiaade de D. Anna Müller, então .viu-
/-����-�-�-���'"""�/.��/'-'"'-

(:1 8 de Novembro de 1863� na casa em integro magistrado, então juiz de direito t va, lhe aconselharam que não permitisse
Apesar do augmento de formato des- que actualmente reside o Snr. Marcos desta �Oll1�lrCa, Dr. Manoel M�rtins Tor-I q,Lle seu ��ho continuasse a frequentar, a

ta folha, continua a ser a sua Konder. . res, cujo .fílho Dr. Alberto Torres. nes-: Escola Militar: ruas essa senhora, embo-

.
' _

Seus paes, Pedro Müller e D. Anna ta Cidade," foi companheiro de escola de Ira ferida 110 seu coração de mãe arnan-

=': pm' anno 6$000.'
I Maria. Müller,

nasceram na Allemanha, Lauro Müller.
. t�ss!ma, mostrou

gral1.
de firmeza. ,e I'e-

,

,

.

-

'

.
,

mas VIeram para o nosso Estado, tendo
, Por esse tempo, 1879, o seu irmão e sistiu a taes conselhos, dados abas na

Todo aqt�elle que tomar uma asslgna-I elle 12 annos de idade' e ella apenas 2, ,nOS80 amigo Eueenio Müller, depois de melhor intenção, e gracas a ella não foi
tura '�o .Nomdades por um

..
anuo, a ��nt�:1 e residiram no m\m.iC!PiO de�. José até.se ;prolongaehi au�el�eia, no Rio d�. Ja.neiro, intei'!'ompido tão ºr�lhante tirocinío que,

do pi OXImo �ez d� �a�elIo, e fi�el o.pa,_ casarem. Logo d.epOls de casados" VLe- onde era empregado. _no ,colllm�l:clO, a-I terminou pe�a formatura e�l 1888. ,

gamento da respe.ctl�a íruportancia adIa� r ram .para esta CIdade, sendo um dos se chuva-se aqui em VISita a família. Pe·· F'RCtOS dignos de mençao:
t�dament�,. tem, çhre�to _a u� cento de cm: II us pl�im�iros povoadores e' dos que. mais dro Müller_ e a esposa, �sempre solicitos e I ' Da tnrm� de cento e muitos 'alum.�108,

.toes de visita, com llldlC�çao de s�u no coutribuiram para o �eu engrandecimen- esmerados pela educação e futuro de sua! que se matricularam com Lauro Muller'
me e lugar onde mora.' ,to. _

, prole, fizeram sentir a seu filho Eugenio I nó curso superior da Escola-Militar do

.A'
Na époeha em que LauroMüller v�iu lo' desejo que tinham de satisfazer a ns-i Brasil foi' elle o uníco, que S6- rorrnou e

- nmmC20S,
ao mundo, seus paes estavam em muito piração de Lauro e combinarám que es-. tomou o grão; e seus collegas de eutros '

- Annuncío constante e que não exceda boas condições de fortul1ai em casa d'el- te iria com elle 'para o .Rio de Ja]]ei�'oli anuos que
com e11e._ se form.aram, o bri.I�-

de 15 linhas, pagará 3$000 por mez. Em l�s �e hORpedav�m os presidentes da',pro- empregar-se. no comm�rCIo -para e�epo�s, d.ara�lnessa occasla? com nco annel, d18-

outras condições conforme ajuste.
' Vll�CI� e as autoridades supenores que a- se fosse possivel, seguir uma carreira lit- t�netlYO� d� eugep.bmro, que s��11pre l:sa.

,

-

qui vinham. ,terana.' ,I Na Eseolla Militar Lauro Muller foi -um
O Snr. Pedro Müller era importante D'ahi -!'l dous mezes, em companhia dos estudantes de mais renome e um dos

neg�cial1te e, por .falta de me.dico e p_har- de Eugenio. partiu, na, idade de 15 anuos, Imgis a!'cleutes propai?;a�distas d� regirneu
.Todo e qualquer negocio COll1 esta' fo- macia.uo lugar, tinha remedios em �ua o joven Lauro, em demanda da grande I republicano e da abolição do elerueutoser

lha" está. a- cargo de 'I'ibureio de Freitas, casa de negocio e os applieava gratmta-lll1etropole do Brazil, onde, um dia, em vil. sendo umas vezes orador e outras

com qUéID se �oderão entender os iute- mente, sendo muito conceituado e

pOPU-1
futuro não rem?to, havia ,-de ser U1�1 pr�sid�n�e da sociedade abolicion�st� que

ressados. , lar. ' ,dos grandes dominadores e uma das fi- alil eXIstIU, conforme eonsta da blbhothe-
- � A primeJra escúta que Lauro Müller guras maIs prestigiosas e sympathicas. Clt da mesma Escola.

.

-: �-
,

I frequentou, tendo então' quatr_o al'ln0D de A viagem até o Rio foi feita mt 'escu-. Depois de formado, e�teve Lauro Mül-

P b' I' - d 't· b Ih d
.

'I idade, .foi a do professor _reglO Manoel na Anninha, de propriedade do sàudoso .ler no Rio Grande do HuI, como secre-

�rad oa marcf1alh o Ia a .0, e 1m. Galdino da Silva', um anno depois pássou nelroéiante Snr Guilherme Assebur!!:,.' tario .dO maJ'or Marinho, hoje general, em
Pressao e nOSS'l o a prevel1lll1os aos

. ,�,'
,.,

� - '. "-

.

t d
<,"

b bI"
\ a frequentar a escola de UI11 dos melho- sendo cnpitão o Snr Manoel GonçalVes eommissão n)jlitar de llJspec<;,ão geral.,

111_ eressa os que_ sLo .rece erl10S .pu �ca- res professo'res que esta Cid'l;Ide tem tido, P�reira.. DeDois de u�a arribada em San- De volta do Rio Grande aqui esteve em
'

çoes para a Seccao wre como annunclOS" .

C I d S'l 01"
,
.. . ' '. . .. '1'

.

d -1 . -

d't
. '<,

,. d
'. -

t f r 't
' Antolllo ar os alva e lvelra, a quem tos e outras penpecras de vIagem, que o ,v)sIta a �na !l-11111 la. segmn _o (epOlS para

e _I aes, avlSo�, agI � eCII?,en os, e lCI a-
'deve a instrucção grande parte dos nosso biographado compraz-se ainda 110-: a capital da nossa então pro\'incia; 'onde

çoes. ,etc. ate qUaJta-fella de cada se-
itajahyenses que maisse têm distingui- je em narrar, chegOu Laul"o- Müller aor demorou-se algum tempo e serviu ,CO'j:ll0

'

mana. do; acabou de ,aprender tudo que então Rio de Janeiro.'
_

ex-aminador -de preparatorios, nomeado
se el1tlinava nas 1l0SSRS escolas primarias Como o destino se occulta á previsã-o pelo então presidente' da provnicia.

m�����,���_���-�,--�����

com o prof�ssor Justino José de S_ouzar humana! Em 1879 quem visse c.hegar ao Esperando-se a cüda momento a que-

L '�Jf"ll é Silva, cujo metbo'do de estudo muito Rio de Janeiro em uma peqúeno barco da elo Impel'io, �em cOl1sequencil1 dos
"

anro ulll Of lhe' agradou
-

e lhe foi utillissimo nos á vela, procedente de obscura terra 'ea- constantes choques elltre o governo e os
,

cursos superiores q,ne depois seguiu. tharinense, esse humilde adolescente, de· generaes, na .celebre questão militar,
Após " algum te'iúpo, foi matriculado ,certQ mllito longe eE\tnria de �\dvillhar que cOllSeguiu partir ,apressadamente para o

Ín:augura-se hoje no nosso Paço Muni- na escola do professor Paulo .Hermann, vinte e cinco al1J1OS depois se"ia elle po- Rio';de Janeiro" com o tim de auxiliar o

cipal ° retrato de um filho desta terra,' completando depois a aprendIzRgem do deroso .ministro. de, admiravel illiciativa movimento.

Lauro Severiano Müller, nome que é O a.Jlemão (de 1877 á 1878) com o professor e inexcediv§l força de vontad-e, conse- 'romoll pRl'te imporfantissima. na pro-
. . .

'(1 I t Friedrich Kuehl.
,

, guind0 trnsformar a velha capital, do clarn3ção da Republica,- sendo elle quempatLillomo maIS quen o c es e
, povo.; Em 28 de }\evereiro _ de 1879, dei- Brazil de ruas tortuosas e sombrias na foi levar a São Christovão o marechl'll

bi Lauro Müller honra, a terra brazi- xando esta ultima escola. foi examinado talvez' mais beHa cidade da America do Deodoro e O general Benjamin ConstaM,
l�ira, si Santa Catharina chama-o o filho' e ap'provado, com disti:1CçãO pelos 8nrs. -Sul. com o seu ancoradouro transforina"

, Tratando o governo prov.isorio de
mais illHstre, Itajahy, o seu berç.o, quaes �larcos Konder e Gustavo �alinger, não do 110 mais soherbo porto do mundo.! nomear Goyerna.dores para <ls'ex:-provilJ-
os titúlos que, lhe ha de- dar? ! só no alle�ão como em todas as mate- No Rio de J aueiro encontrou a precio- eias, o emerito e saudoso chefe republi

E' o nosso mait;>.!' orgulho e a nossa
rias que n'ella sé ensinavª,. ,Em seguida, sa � decisiva protecção de um grande cano Antonio Justiniano EsteY6S Junior,
com o fim de assegurar os conhedmen- amigo ele Eugenio Muner, Set� primo propoz, primeiro que todos, Lauro Müllermaior gloria.' Procur�l1do dar expressão, tos praticos que tinha 'da lingua allemã, IJeop'oldo ' Avelillo Rie,gel, (lue lOirO õ

.
- � para a missão melindrosa de governár o

pOI: Illenos sigmncativa que s,eJa, a estes foi passar algum tempo no.lo$ar deno- 'empregou em uma. cas'a de .modas e CO-l1-,
nosso Estado.

nobres sentimentos do povo itajah_yense, miJútdo Rio Texto, do. mUIll�Ir)lO de Blu- fecções, sita á rua do Theatro, n. 31,
d K f 1 d Sendq unànimemente approvada es-

é 'que a nossa edHidade expõe a "fffigie menau, egl casa a VlUva 'reme!" re- ouc e esteve cerca e um anno.
.

ta 11roposta., foi Lauro Müller 110,ll1eado
"

'

" t
.

t l't' qNe!lt:::mdo a escola' local e eonq lllstando O chefe desse 'estabelecimento com-
do excelso patllo ,a, e emmen e PO] Icol

.,

1" tI' I d 1
.

II"
.

I Governador, por decl'eto de 24 dê Novetn-
" " '

, o prImell'O ugar eu Te os a umnos. merClH llotan o a grane e mte 1ge1lCla c e

á contemplação dos conterraneos, para E' para noiarque Lauro Müller, des- Lauro MüUeí· e o afinco com que elle bro de 1889 e veio para nossa Capital,
li ue sin�a', de modelo á geração que ora (le a plais tpi1ra edade, re�elou exeepcio- aproYeitava qualquer' fulga, para dar-se onde clwgou � 2 de. peze�bro do mes-

h d nal inteIligencia e applicnção, destacan- ao estudo insistiu coní Leopoldo l�ieO'eL mo anDo,. tO,lJJdllClo lmmeebatumente pos-
vem c egan O,. ;_ ,.'

.
. ...

..

'. �
., ; _

,�
, 'se do governo. .

O Novidades amda que modesto repre-
do-se sempl e .como o pnmeu o entl e os pai a que fosse_ aplo'i'eJta,da tuo decldld(�

.

",
. ,.':,-' .

seus companheIros.,
-

vcca<;,ão, e atinâl este depois de entell-. �ouco tempo depOIS. o general Ben-

1!�ntante. da Opl?la� publIca de sna tena, Tedos 913 que aflui ° conh�c;eram" ad- der-se com Engenio Müller e com os Jan�ll11 COIlsta!lt, de 9uem Gra grande
nao podIa ficar mdlf'ferente-ante este me- mir:wam o interesse e a faCllhdade com paes de Lauro MUHel', matriculou-o. em amlgo e aelnnrador, fez-1Jle a grata e,

recido preito de admiraçãO a tão illustre que adquiria conhe,eimentos muito um excellente 'coJlegio em Nietheroy. com.move.nte offerta
..

do seu retrato com

filho. Entendemos, tambem, seI' um superiores aos que sua edade pa�'eci� po- Nesse collegio manteve-se durante f�edlCatona do propno punho e que. COll-

d t l'h' f' h
. der comportar' aprendendo e dlsclltmdo cerC'l de dous anDO, com H mesada que tmha entre outras palavras as segUlntes:

evel' pres ar- e nossa raca omenagem. 'A' '. '-

.. II
.

1
'.' . �

.

.. '

'A"
"

D' L . o .' ll',r··Z
. "

.. 'com pessoas lIlstrmdas, como o Ia GelC o lhe dava Leopoldo Rlegel e eom o aUXI- o S('t� am?go r. aU1'O Devei ?-ano 'LU,[
Cifra-se ella numa llgeIra resenha da L ld' 'J

'

l' S'l
.

. t· I I' d l' t lpj" ,
'

,. '
',. eopo_ mo 08e Cf! I vella, e OU lOS (,e 10 e seus paes, �enco extrem:1men e '

: , .

VIda, quando obscura, do que e 1)oJe reeonhecido saber. captivante o carinho ,e desvelo eom que: corno affechwsa .lembmnça da, gnltc{ 'mrt

um grande e. notavel :estadista..
'

Outr-os, Lauro Müller, era:, qual1do meniuo, -o tratou a. mãe d'ei;lse seu priIno, D'. E�l- dntgada �p. �5 lZe NovernbTo de 1889, offe
antes de nós têm tentado esboçar-lhe ar n'esta Cidade, muito esti?-lad� e apreci- genia' Riegel. Fez sempre brilhantissima 1'e�e BenJai/1t1n Constant Botelho de lt1aga
. d'vidualidade Nessestrabalhos a ezar

ado por todos. Ain'da'aqUl.-reslrle grande figura, distinguindo-se tant.o que já-no 7haes.
,111 _l

• ,'_ '

•

" .' .' ,P "

,numero ele seus companheIros de folgue- primeiro almo foi aeclamado orador do Quem redige estas ligeiras notas bt-
,da b?a ".ontade, t.em haYIdo exagel �s _011 dos e refereriamos muitos episodioil em collegio, qúe era frequentado por 'perto ographicas, não se occupà, com a vida,
clefiClenclas; sentlillo,-nos ,em condlçop-s que elle foi protogonist�" se não fosse o de 200 alLÍ.mnos. Foi llesse esràbelec.imen- publica, d'ahi em diante, do eminente'
de suprir hoje,estas lacunas, A convi- receio <te tornar demaSIado extensa esta to. de instrucção que começou mais desas- itajahyense, por ser bastante conhecida,

vencia cOm 08 ql'te foram seus compa- resenha de dados hiog!·ap?i�os. Contam os som?r�dt:.mente a ext�rnar as _suas idéas Apena� ('e.fere .0 seguinte facto gran

nheiros de infancia e ot;' seus parentes. d€l' seu tempo. qu� �gUl ::"an� entre ?S aho]JclO�lStas e repllb.hcanas, o qne lhe' d�mente slgll1ficat�vo. Conuou-lhe o ge-
. . " folguedos de sua PI edIlecçao, quando Cll- VDIBU Ilao pequenos lllcommodos.' mal põeta cathannense, Cmz e Souza.

habIlIta-nos ao de�empellho fi�l desta ta-
a.nça, os exercidos e movimentos �ilitare8 Approvado nos preparatol�i(s, matri- p'ouco tempo, antes oe fallecer, que umá

refa. rrr�_tall1os aqu� do .Lauro Muller ql�an. e nelles Lauro era sempre esc.ollndo

pa-I cllIOt:-se na E.sc?l� .1I1Iilitar: e um 311110 vez, e.m expa�sõ�s de amizade, fe1i�italldo
do en8amva os pnmeH'o� passos ,na VIda, ra general. .., depOIS teve a míehCIdade de perder seu o emll1ente ltaJahyense peh -bnlhante

,e o deixamos�' quando começa a, galgar ,Qundo. tilll�a. 11). �11I.lOS, de idade, seui:ll!r.ll1ão José; que _n'aql1ella eseola .('.ontn-1-, situ<1(:ã,o pol�tica que tão merecidamente

os degr,áos rutilantes da fama. paes, df'vJdo f!S vIClsEntu,des do �oml1ler- ,11!LI cruel enf;yl111Cbde, dR que!! \elO a fa4- haVia conqUl�tado. este lhe confessara

K -, t
.'

Ih ' cio,seachavam enlpreean!iscol1c!Içôes, de lecernesra Cldade,sendo lmmenSHmente que, se lhe, fosse dado escolher entre a
1113 �s no. as que eonsegu�mos C� el

de modo que apenas podiam manteJ\ a lamentado que rida tã,o cheia de espe- mais CUl\}linante posição politiea e a

e que, a gmza de dados blOgraphlcos, mesada que davam ao seu irmão José ranças fosse tão prematuramente ceifada. gloria do homem de lettras, ainda mesmo

inserimos, 'nas columnas de honra do Gera��o Müller �ue frequel:taya. a ESCO-! Esse ILlctL�oso aconteciment.? quasi cc.r-l cercada d.e P!·ivações. op�m'!a, se.11l a,

nosso pequeno hebdomadario. la MllItar, 110 I�lO de Jallell'O, em curso. t.trva a Cl:1ITelra de IJHul'o Muller, POI'-, menor heslÍilçllo, pela glona lltterana.
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2 NO\'IDADES

Aos nossos bons amigos
e amavei,s leitores desejamos
todas as felicidades no H,OVO
anúo que hoje -começa.

�O governo municipel pede fi todos
as pessoas que pretendem assistir á ses
são em que hoje se illaugma o retrato
do Ex.mo Sr. Dr. Lauro Severiano MUller.
qlle se dignem estar no pRÇO municipal
antes da� 11 hor::ls da ml1nhã;. para
se poder começar a solemnidade fi

essa hora. em ponto e aesim haver mais
uma circumstancia real<;ando essa tão me

recida homenagem ao pr,eclaro itRjnhy
ense.

-O nosso pàrticllla-r amigo Alvaro Ro
drigues da Costa e sua idolatrada esposa
D. Helena Rodrigues da Costa fazem ho�
je 25 RnllOS de eazados.

Na adversid::lde mais do que na sor
te prospera é que se póde avaliar que
grande bem é neste mundo umá esposa
boa. terna e carinhosa. O nosso querido
amigo qu�, hoj.e celebra as suas bodas de
prata, bem o tem experimentado. Vinte
e cinco anuos ao lado um do outro, cer�
cados de numerosa prole, embora os di,
as não tenham I!!ido sempre risonhos, to
davia tem sido felizes porque Sfl com

prehendem se amam e se estimam.
Por tão auspiciosa data apresentamos

aos dous felizes esposos nossos para-
bens.

.

-O nosso hom amigo João BaneI'
Junior e sua esposa,- terça feira ultima,
passaram pela maior das dõres. A ?arca
cruel e cega cerceou-:lhes uma daa mais
,floridas e risonhas esperanças de sua

existencia. O pequenino Rudi, de 5 a11-
- nos de edade apenas, amnnheceu n'aquel
le dia com saude; ás 8 horas mostrou-se

adoentado, d'ahi. em diante agravaram-se
seus incommodos; de sorte que ás 3 ho-

ras, com espanto' de· todos, era cadáver. a destribuir com os n�ssos lavradores as sementes I szora fazeI'.
Ao enterro da desditosa crinnca rompa- d:, algod�o � de capim j_a'mguIÍ que r�éebeu da s?- C�sta imaginnr-se quanto papel se zasta

Conta a fabula que, abrindo Epimctheo a caixi- rece � tIl
-

O 1
cicdade NaC!?nal de Agncultura, do RIO, e :la SocI.e- ...', 1 D B " .. 'I '. b ,0,

.

� n granue par e (a, popu aca f es- dade Catharinense de Agricultura, de Florianopolis. ne�se ]lnl"'., O I "ZI Sd em, �tJ< par a, onha que encerrava todos os males, offerecida ,por ta Cidade. Aos seus iuconsolaveis pa- -O nosso activo intorrnarrt: da villa de Brus-' artigo papel, todos os annos milliaree de
Júpiter a Pandora, as calamidades irromperam e se 'es apresentamos nossos pesames. que manda-nos d>lli ,�s sq�uintes notici:ts-D�póis contos de reis paru o estrangeiro. -E a

espalharam sobre a terra; mas no fundo da caixi- - No paqu ete «Max» a chegar 3" d� baterem, durante ,'I1]CO dias, em todas as dlrec-l.importacão deste prod ucto "ai em cres-
!It f I f f

.

I FI' 1" I t coes as mattas onde se. prCSU!�ll:l acharem os nL:- .

1
-,li: a ata ICOU a esperança. 81ra, (e onanopo IS, e e3penH () -Iles a grcs que deram os ultimas assaltos aos colonos c I cimento constante. em re açao ao nosso

A fecunda, imaginativa dos gregos 101 mui Icliz Cidade, O n08SO a-migo Antonio d'Amaral, a qU(; o «Novidades» jA se referiu, voltou ii turma iprogresso. Dit;shl lembrar o consumo de
I!.�sta ficção, que lembra o pcccado original, nar,a- representante, de Rosa, Neves & C.'" encarregada desse scrviç.o, sem haver ob.tido lll:-IPapel

dos nossos I5ra'Çldes jorn�,es, o sto-
do pela Bíblia.' Pandora.. segundo,o mytho, foi a daquella praça. nhum resultado e' apenas encontraram, dizem, Ulll. ck collosal das noss'as papelarias a ex-.

"

Ih r' Ed' rancho de construcçao recente, de dentro do qual .. d' 1 ' I' Ih' �.,, ]trImelra mu er 101 a va os gregos; a esperança -Errata: A' linha 48, columna 4", I' pagina em viram sahir correndo alguns bugres que calculam tracç.ao q ue o. pape. d em )1 U
. o. razern

tambern ficou a nossos primeiros paes, a esperança vez de »levar,» leia-se «buscar.»
em uns IÓ ou Í2, A tnrrna procurou perseguil-os I quasl todas as índustríus. Especíalisando,

d'um reparador dos males que elles haviam chama- -São passageiros uo »Iris« que chega boje D.
as

-

ii'
.

I I a I 5 Asse eram os no nosso)e e o F tI" é conside
b Adelina e Adelaide Regis, Adolpho Konder e Felip-

111 n�o 'OI passIve
.

a c nça -o .

'''''', I. q II n ss ac O, J a
'.

,-

mo 50 re o genero humano, a esperança que seria entendidos que os sel:,IColas" autores dos �Iltlmos ravel e de certa importaneia para uma
f'

,

b 'fi
pe Schmidt,

ataques aos colonos, fazem parte de uma tr ibu ou

I f b " '. ".' f d daos mortaes o re rIglo e o orn cante nas agruras e
=-Segue para o Rio de Janeiro, em visita a maloca, co1110 se ha de dizer ? d� bugres caça�ores d, nca que. úq,�ll se,_ ,�n e, o_gasto e

tribulações da vida.
'

seus filhos no collegio Victor Hugo, em Nova Fri- e que, acossados pela fome, em vista da audacia de i papel que tem c,8 fabricas de pontas, os
A esperança é uma grande virtude, uma das burgo, o conceituado negociante desta praça sr. seus ataques" procuram de preferencia os, curraes d� engenhos de herva- mate. os exportado-

.maiores, Triste de quem a perde I Sem ella que seria Donato Gónçalves da Luz. .

,

porcos. A. ,umca causa que ,a turm� enviada d'aqui res de manteiga etc.
,

<ia humanidade? que estrella lhe illuminaria o cami- =-Grassa actualmente com bastante intensidade trouxe, [OI uma flecha ainda nao preparada de
1'\ "

'

r
Ilho escuro e aspero? entre nós a epedimia do «crupe,» fazendo muitas todo-ivlais feliz do _que esta, foi a turma que en-

.

O enn etanto, bem pouea� sao a�
'" victirnas entre as crianças. trem .no matto na Angelina e veio sahir no Pinhei- fabricas deste genero que exísteni ateAo navegante, que sulca ondas peri,gosas; ,ao I'� -O lugar Tigre em sua u tima viagem cl este ral. Referiu-nos o colono, morador neste ultimo à-gora no Brazil e estas ])leSmaS - difficil-operario, que labuta dia e noite, quem os fortalece, porto, apanhou máo tempo na entrada da barra do lugar, ,lgnacio Imiane,,:ski, homem que merece todo mente pódell1 lutar com a concnrrenciasinão a esperança de dias melhores? Anjma ao que Rio ,de Janeiro, chegando alE no dia 15 com um o credito, que estes ultImas batedores chegaram' no t '.. O' '. '. •

.

_

a.nda em busca de descobertas a esperança da gloria, dos _pannos roto. Pinheiral trazendo 37 flechas, 15 arcos, e, alem de es I c1n!=,€l1 a:, as "ez�s, pOI na,o ter�m
-A lancha «Selma» realisou a ultima viagem de muitos ouUos obJ'ectos de uso dos selvi.colas, 5, matena p.nma sufficlente nas muned-ut-cronforta ao christiio a esperança d"uma felicidade hBrusque a esta Cid�de. em 8 oras, não obstan- bugrinhos de � a 10 allnos de edade, s�ndo 3 I::e- ções da fabrica ou cOl1lmunicações di-,erennaL te ter sido obrigada a fazer duas paradas,

_ n:nas e � menmos. Completando _essa, mformaçao, rectas para os mel;eados consumidores.O povo, -ap'ezar de muitas vezes manifestar de- ' -O ministro da viação ordenou a installação dIsse alllda aquelle colono que fOI mUlto grande o
• ., -Ih'

'

'

.'
salento, possue em alto grau a grande virtude. de uma estação telephonica no Braço' do Sul, em alojalllento de antochtones que encontraram os sempl e" pOI ti ab� _ al,em. em pequeUi:t

N Blumenau. Consta que vae ser estabelecida outra na batedores e dos qu aes fizeram uma razzía, em regra escRla e com machmas antiquadas, e ro-a efltrada d'um nOV0 anno, mais que noutra B'all1luonl'a e que a estaça-o telephon'l'ca do lndayal E
..

-:I I
'

d t t'
. , '

.. utre a,s maIs ,Vivas expansoes ,e a egna e Oe Hle1ras. ,',
'

IDccasião, ella se 1110stra. Nos semblantes tránsparece vae ser tranformada em estação telegraphica. da a população, foi aqui lúebido de 'seu regre�so a A fabrica oue se illstallar na, Barra_a alegria, as congratutações se trocam entre os ami- -Prolonaam-se hoje, até 3 horàs da tarde, ten- Europa, onde o levou sua saude alterada e donde
! R' , .'

'

.,'L ,

:os; todos esperam' tempo mais feliz, por isso aguar- do cómeçad� hontem à noite, as fest<ls C0111, que a volta completamente são, o iIlustre Coronel Carlos (? _

,10 estcll a,. a esse ,I e�pelLo, em COll

Sociedade dos Atiradores celebra o começo de anno Renaux" superintendente d'este municipio. Ao seu dlçoes. as maIS' favoraveTs.da'u o an119 novo, para dar começo a novas em-
novo.. COll10 nov.I'da'de a' Cesta d<õ hOJ' e, aquella So- 'd" d 'k'l

.

I 'd Q' d t rl d ']
.- l' - encontro, na Istancla e 12 lometros, tln13111 I o - l)era O ,atia as l11e110ras-e mRls mc-prezas. ciedade -inaugura um novo alvo para exercicios de muitos carros e um dos, grupos musicaes �sper�- dernas machinas para podei' vencer Yan-Ao nosso ltajahy quantas esperança nita traz o tiros e que consiste em uma grande estrella. va-o na passagem do no. Ao entrar na v�la, as

.,' " ,,- ',. :

"-nno que hoje surge do' ,cydo immenso dos tem- -Casou-se no dia :!'6 com a Ex.'"" Snra. D. Nelly 9 horas, subiu ao ar grande nUmero de fogue:' tú�osamellte ct COIl?UII enClcl, t<lnto naC10-

pos? Thielue, o snr. Hans Asseburg, socio da importan- tes, Nessa occasião, ate I hora da noité', sua c,a- nal como estrangeIra.
te firma commercial desta praça Asseburg&C, Fo- sa esteve cheia de vis;ras, fazend? boa 111usi�a os Itaja.hy, como sabem, tênl communica-A epocha que atravÇ!ssamos é de difficuldades ram paranimphos, no acto, por parte -da noiva o ious o'r d ad es que aquI temos SatIsfez I'(

'" upos e.am ar '..- ções (Irectas e commodas por mar ou pOI'p<lJra o Brazil, bem o sabemos; mas, quando fez nos- Snr. Juveneio Amaral ,e Dora Heusí e do noi,'o o lhe mUIto Q ponto em que ?S tra�a!hos da
, ,_,

' ',. ,,,; '"

sa terra maiores ,progressos qeu nos ultimas annos? Snr .Russo Asseburg e Mimi Haeschel. ,Aos recem- ponte em construcção sobre o ItaJahy-mll'll1l, sob tel ra, com os m UlllClpIOS maiS 1111pOI tantes
N casados desejamos tO,das as felicidades. a direcção do Sor. Rodolpho Herbst, agradando-lhe do nosso Estado. '_

ito é preciso citar factos, Dorque ahi estão pa- '-Na sede do dl',stl'I'L-tO d� Lui" Alves, desta co- b
.

'd de'
.

1t
.

I t t b ffi
.

b-

- tam em m:ll_o ?, t�r SI o.tu o leIto c_cm econom�a. aja ly ,em uro e1n su ,CIentes ra-tenteando nosso adeantamento todas as COHsas que marca na noite de 26 d'e Dezembro deu-se uma No o,utro dla� dmgm-se a sua fabnca, de fia�ao ços que trabalham a Hm '})['e(:o relcltivH-nos cercam.
'

seda desordem, onde houve facadas, tiros e bordo- e teCIdos onde aguar.davam todos os operarIas' "

1,,'
)

Nas occasiõ-es difficeis é que se m�'de o v;üor ada,. T€ndo de se mudar ,de Luiz-Alves"parece- ii 'sua visita. Ausente ha muitos mezes do . seu cs- mente mmto )dl ato.
,

lIios homens, assil]l o mostraram e mostram os
nos que para o Escalvados, Ios�_ Rodolf, ,negocian- tabelecimento industrial,' o modo aftectuoso com que E,' antes de tudo. llati immediações,
te alli, olfereceu naquella occaslao um baIle dedes- se dirigi�, pessoalmente e abraçou a cada um de da Barra do rio Itajah'y-mirim, acha-seitajahyenses; as difficuldades de toda a especie, longe pedida aos seus amigos e ireg�ezes. .

seus auxIlIares, homens, rapazes e rapangas corno materia prima para a fabricação de pa"«e os desanimarem, parece que lhes dão mais espe: Estavam presentes os Ir!uaos Safarí.€:llt, Frane se todos fossem seus filhos, teve alguma causa de
1 " j b d

-

" 'I, 11'dr' O Theodoro e JOS"' e' di\'ersQs rapazes da COlTIll10\'ente. pe em g,1 a1lC e a un aneJa e Ud me 101rança, accen em e alervoram a energia, fazendo n'lls-
CISC ,�'
famiÚa Schmidt, Entre estes e aquelles havia O Snr. Renaux tambem só teve !1alavras de qualidade possivel; s'endo o f:;eu trallspor-cer grandes idéas. I I I'

" '

-

rixas antigas. As ibações acoo!Ca�, ll1evltavelS �logios e agr��eci:u�ntos para :C�)l�l 0, seu_/ubs- te faeil,. corno j�_dissemo:s, e o seu pre-Oxalá continuel11 os ita'jahyenses, como atéago- nessas oc€asiões, aq1Jecelam os animas e o facto é tltUtO na admlnlstr�,çao do mumclpIO, Snr. \Icen-
ÇO qU3I:n nullb.KJ., a enfrentar resolutos'os obstaculos, que nossa terra que' entre os rapazes da: �uas Jamil!a� travou-se te Scbaefter. -

1\1 t" f b' -

dd'aqui a annos será ha ufania de Santa Catharina, um conflicto, resultando d-ahl sahlrem lendas de par- Faltam-me agora palavras bastante elevadas a ena pl'J
..

ma para � a ncaç.ao e
, te á parte: Leopodo Schmidt. com seis �acadas e e expressões pem- eloquentes para noticiar o papel e papeIao nos pmze.s troplCaes eCoragem e esperança no futuro I O novo anno' ti: tl111 tl'[,O e Theodoro e FranCISCO Salanelh com pro-

'

b'l h' 'r - .

d b t' -

t
. .

1 tlU. 10, -o el?t USIasmo, � satl1aça� Immensa o nos- su .. roplGaes sao: aquara, ]lrmclpa me]) e,promettedor de muitas grapdezas- ao ltajahy:
. f(mdos ferimentos na cabeça. A Leopoldo foram pres- 50 povo, quando no dIa 25" as. 8 horas, en�r011 taqu!lrasú jasmim (catamão) planta que'�ados soccorros medicas pelos Dq. BonifaG:io Cunha, nesta VIlla, a "Sehl1a«, a pnmelra ,emparcaça:o a

1. l'd' ,

'
.

'I
"

dr. Brumenau e Aurelio de Castilho, de Itajahy, vapor que, graça!> á:,. iniciativa do Snr. Renaux, pe c1 a mn al�cIa e�l que CI esce.e lllVa( e

que foram chamados.a Lllliz-L\lve�. Proce,deu-s; a cor- sulca as aguas do Itajahy-mirim nestas altu- os terrenos e quasl uma calanndade pa
po de delicto nos lendas. Os IrIllaOS SafanellI vIeram ras!Essa primeira

-

vügel:l não correu sem alguns ra_o lavrador, palha de �rroz, todas as
apresentar:-se á autoridade e se acham presos, InCIdentes, Gomo' era tacll de prever. A lanc�a pa- partes firmes da bananeira. tiril'ica pe-':-São esperados neste porto: hOJe, I, do sul, o rou 4 vezes, ror haver entrado grande quantIdades .' 1'-" ",

'

vapor «Desterro,» do norte, o «lris)) no dia 5, do de a eia J1a bomba, incoveniente esse que de'sa'- [l e as (emdls desta ,espeele. como

sul o «Itapemirim,» do norte 0_ «Santos.», parcerá cot'n a' _mudança d'essa, peça do fundo tambem todas, as arvore� que têm ma
-Passa hoje ,lia «lris," para Florianopolis, o para um dos lados. Espera-se que, l'assadao, 'as deira branea, moIle e fibrosa. como im-

ex.'no sr. senador dr. Hercilio Luz. ?ifficuldadesdos primeiros ,ensa;os, a viagem s�p baUVH, haglltlSSÚ .. pào de 8Htl,glle et('"-Fõi mandada apresentar á e.stação fiscal íelta do ItaJªhy �te aqUI em 8 hor<�s, 1
•. t. ,

'

': !
-

competente pelo substituto do juiz _Federal" €;111 Foi recebida, aqt\i com, geral e prolunda CO,lS- p1a11 elS estas, que, C?IllO toe os sabem.
Florianopolis, a cedula do valor de IOO$OOO, sus- ternação a noticia da i1i1esperada morte ahi 00 se enJontl'a -pOI' aqÍl� 01ll grande' abulJ�
peitada falsa. e que fora aprehendida relo sub- innocente Rud'i, ,interessa'nte criança,,' filho do nos- daneia; e q ue em geral crescem nova
cmúmissario de policia de Luiz-Alves, desta Co- 50 amigo João Bauer Junior. Só um coraçáo de pae mente pouco, tempo depois de serem'
marca, em ,poder de Pedro Rossi, que com o.u- é capaz de a:,aliar um golpe d'estes I Mas que rt-, 't I' 'I'" 0" , .., lt·'d t· b' _tras, notas falsas, prpcurava enganar os' colonos. medlo ha senao reSUi1urmo-nos I AceItem os do- cor ac as, sen( o aSSIm c,c11 CoI. 1 O O ,[ a cl

-Esteve ha cousa de dous metcs nesta cidade lo[osos progenitores-Oe avos' os nossos pesanJC3. lho regular e continuo -da fabrica de
um individuo de nome J. Brazil, dizendo-se phar- -Çhamamos a attençito de nossos intelligcn.tes qüe forlllam materia prima.maceutico form_ado pela famldade de S. Paulo e se l�itores para o engraçadissimo, [olhetim-«hnpos- '

Ao principio parecia que a questãodistinar a Lages, onde ia exercer sua protlssão, .slveln l-que começamos a publiéar hOJe em nossa, 'd', >
"

ff' 'j'ffi lI, d
'

'

. Durante .os poucos dias que_ aqui esteve deu es- 4" pagina e que concluirá no proximo numero, �gua lct O .el eee� (1 cu (a. es, porq ue
te individuo bastantes provas de ter »ma(aquin_hos no -A Sociedade Estiella do Oriente com o fim de a agua do .no Ita.lahy contem, Il:·t harra
sotão", fazendo pedidos de cazamento, sem qae pa- n1[o deixar passar, sem qualquer n;anifestação 'úe do R,io Pequeno, umpouco de saL Cou
ra isso·lhe dessem motivo, a quanta màça encontrava,

seus innumeros' a,ssociados, o rO, dia, do. anno que forme, porém, nos informamos de quemEm Camborití ajustou casamento; comprou os pre- I I b I
paras necessarios tanto para si como para a ooiva laje cOLH�ça, re_!llza. :,a111 em 10Je a �olte em seu julgamos competente, esta circumstancitt
e quando estava prestes a realizar o acto, conven-

vasto- salao L,nna s�lre:e -clansante que e de esperar em nada l)reJ'udica pois só r)'lra a llltl'maque seja mUlto anl1Ilada. ' ,c, .€eram-se, (JS interessados de que estavam tratando
, -Foi designado o dia 3 do corrente, 3" feira lavagem da. Illussa de papel e. quepl'�(,lsacom um id,iota e ficou ° dito por não' di o, Agora � I t tilsabemos que, em Florianopolis, o. mesmo J. Brazil e' os demais seguintes, pelo Dr. Juiz de Direito a ag:ua ser eomp e ,ameu ,8 Impa,'e ta

raptou uma 111€nOr, alumna da escola Normal,' na da COl11<lrca para, no edificio d�t Muni(ipalidadc ugua se acha a 2 kilometros do lugar,
occasião em que esta acabava de prestar exames e funccionar o .Tr:bunal CorreccIonal a,:qu� t�l11 de excellente qualidade e em grande
retirava-se para o collegio das freiras onde mora- de ser submettldo a Julgamento o sr. VldOI Olm-

'b nd
.

C', O fel do-s '''1 ' . t'. � ,

d d a ato a' autoridade visto ter .1 U an Ia, p (l e encane, -a c1 e a
va. A joven imprudente é de Tijucas, filha de An- ger, por CrIme e es c'

" " f b
�

f, '(d dtania Valente e era noiva de João Mathias, Consta sido annullado pelo SuperIor TrIbunal do Estado a rIca. com, aCI 1 a e., .

,

agora que J. Brazil e casado e que foi' praça do 39° o primeiro jüry a, que, aquelle _,.;r. ha, tempo O sr. Re lt, a q u e.m dey€m os estas ill
batalhão de Infanteria do exercito estacionado em respondeu, rnandal1?o.que fosse -novamente' Julg�do. formaçõei<, ja ha muito tempo tem estu-
Curitvba. Para o j nry_ de r lelra a que tem d� resp01!der d:n d ',", te. 1" 1 _

O" raptaI' h o sr. Olinger foram sorteados os segull1tes Clda- c� O mJllUClOS:'lmen e o � al�o «t mc us
ac a-se preso na cidade, dt: FloriaJ,lO-

ditos: --5t!rafim -'Jose' João, Silvino Baptista, Constan- tna de que se trata, e prmc;palmente as'polis.
-No )�Jornal do Com1l1ercio«, do Rio, de 11 tino Jose da Silva e Eügenio Luiz Müller. numerosas· e compliraclus machinas que

do passado, ençontramos a noticia de que, o anda- são necessarias, assim como talubem o
rilh.o Luiz Schmidt, muito nosso conhecido pela for- seu custo e a sua producção. Estabele-
mitãavel carraspana que aqui tomou, e a confe- '

cimento eRpecial de primeira ordem pararencia que prometteu fazer, loi recolhido ,á Santa

F b·dI'Casa de misericordia d'aJli, doente do figado e da a 'fICa o nano montar fabricas d'esta especie é'-seja di-
espinha dorsal e C0111 um grande taJho em um qos

'

U P pUto de passagem -- o Escr-iptorio iechnico dos
pés, feito por estilhaço de garraL1. '

'

fabricas allrrnães de machinas em Hambur-
-Só no proximo numero podemos dar o nos- .

so segundo artigo sobre a »Exposição Estadoal« e Como é geralmente sabido, a impor- g9·
publicar o regulamento para a mesma que nos tante fúhrica da Barra do Rio Pequeno, O cust "lova fabrica eleva.r-se-�'t,
enviou a Sociedade Catharinense ,de Agricultu- cujo produeto principal são taboinhRB pa- conforme <- c<>lI.:ulo d'àquelle escriptorio,
ra.

ra caixas de charut08"passou-ha tempos da inelusiye edificios. machil1Hs ete., a�Festejando a passagem do an110 velho para o '

novo a sociedad_e Guarany deu em seu vasto salão 'posse elos herdeirQs do sr, Marcos Kon- cerca de 220 contos. D'este capital uma
uma animada par�ida dansante.

., ,''!rI', de saudosa memoria., a ser proprie- pnrte eonsiçleravel já está garantida. Dis-
-:- A conferenCIa de S, )o:e da S:-Kledade de I I I do nosso a.migo Gottlieb Reif. A !:leram-DOS que cas'as importantes da Ca- '

S. VIcente de Paula, destnbulu no dIa 25, em
,.7. I t' --t"'1 1 i l'tO ]'I'J(111S- pI't'l e de JOI'I}\-I'lle tonl'ln) Ü'I"l'\llde I'lltel'esCOl11memoração au di;l de Natal, eHtrc -47 pobres, c�llBn U,eç�I,O (€S ,e es d �e eC.me ,',

,

',h - , 'c o'
-

co 1}2 kilogr:inH1laS d� assucar, 65 pães, 2 saccos tf'lHl fOI feIt.a de mUlleIra. a poder o mes- se por esta futl1rosa empreza _que ser::t
4e farinha, 26 kilogra111111as de carne fresca, 3 mo seI' tl'al1-forrnndo a todo o tempo. uma companhia por acções ou sociedade
dit,s de matte, l� litros de fciJão,_ u;n terno de

sem grande dispe-ndios, n'uma ütbrica de commanditaria. �spél'a-se obte_r �Io GQ
���1�.em meIO uso par,l homem e 14$200 em

dl-' tecidos ou de papel. E é esta ultima yel'llo F�deral lsenç.ão dos direitos de,
_ A Municipalidade tem destl'lDuido e continLla transformação que o sr. Heif pretende ,Illlportaçao das machmas, e do GOHt'ilO

A ESPERANÇA NO NOVO ANNO
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.

�:��dOal dos impostos de industria e,profis- .lVIunieipalidade de Ita!ahy
Logo que o capital necessario esteja

garantido, o sr r: Reif pretende ir à Eu- ,::)
._

ropa para encommeudar as machinas e �l"yQ(n:y0nf0 ela l"ece;ifC11 IZ des]0esQ(
assistir á sua construcção, para poder el
le mesmo moutal-as aqui, economisando
d'estamaneira as despesas qu e se teria com

um -engenheíro especial.
A actual fabrica do sr. Reif passará com

todos os seus pertences para a nova em

preza, obrigando-se, entre as demais

claueulas.ieste sr. a dirigir durante os prí- 1 Multa per .mfracção de postu-
bi::n�iros tre� meses o serviço da nova fa-

ras
.

.

rIca gratlllcamente. -ÓcÓÓ,
'

2 Idem por Infracção de con
A fabrica trabalhará de dia e de noi- tratos celebrados com a Muni-

te. A íllnminação será feita a luz electri-
cípalidade.

.

ca, podendo o respectivo dynamo servir
3 Idem por quebramento de fi"

também para a Illuminação eléctrica da
ança nos termos de' bem vivei'

nossa futurosa cidade de Itajahy, e segurança ele vida n forma
A fabrica de papel poderá, com mais da Lei

uma despesa de cerca de 25 contos, 4 Idem a sentenciados na -for
funccionar mais tarde como engenho ma do' Codigo Penal

" central, para a fabricação de assucar e
5 Idem .a Advogados e � outras

espírito, estabelecimento este de que aqui
. pessoas do foro civil e criminal

já desde muito tempo ha bastante falta,
6 Idem na forma da legíslacão

'I'ambem para esta íudustria a situação eleitoral.
da fabrica não pode ser mais favorável, 7 Idem pelo excesso de tempo
pois esta é a terra da canna. N'este ca- do. pagamento de imposto e
so ,

o bagaço serviria também como ex-
eontribuiçõés municípaes,

eellente materia prima para- a fabrica

ção do papel.
- Do que fica exposto, vê-se que se

trata de uma empreza altamente importan- Art. 2° As despezas municipaes
te e que promette dar bons lucros ao C:1J- no exercício de 1905 constarão

pital empregado, principalmente achan -

do seguinte:
do-se á sua frente um cavalheiro que 1 Subsidio ao Superintendente
'pela sua reconhecida honestidade, intel- 2 Delegado Municipal
ligencia e energia merece a' confiança 3 Secretario e procurador
tanto do capital contribuinte, como do e exacção de 40/0
-m ercado consumidor.

. 4 Fiscaes .geraes 1:920$'000 .

G h' H'
.

E
.

.

1" t duvid
. Portuguez, Arihtmetica Progressiva, eograp la. ístoria Universal, Ele-

m VIsta f 113,0 não ÜVl amos que, 5 Gratíficação ao fiscal e por-
.

,

d d I 1 mentos da língua franeeza e de Escripturação Mercantil. O ensino das disciplinas des-
tratan o-se e uma ernpreza ocar, o ca- teiro 240$000
't Li '1 t

r

t t' 'I' te curso será o mais pratico possível afim de facilitar a aprendizagem d'aquelles
PI a ítaja iyense ornara par e I;',C rva n e -

6
.

Guardas fiscaes da Penha 360$000
la, não admitti,ndo q,ue os prol.)rietal'ios 7. Idem do L"11',Z 'Alves 940$000

meninos ou moços que se dedicam á vida, cornmercial, pelo que suas aulas funcci-
_ c , - onarão em horas conveuciouadss com os interessados.

da nova fabrica sejam exclusivamente 8 Zelador do terreno reservato-
'1' d f"

,- As aulas de ensino secundario serão providas singularmente, e funccio-
capitalistas

.

e ora: rio e encanamento referente ao I Inarão quando houverem requerido a matrícu a pe o menos' 5 alumnos.
_ \ _......_�:._��

abastecimento d'agua. 2-40$000
9. Zelador das ruas da cidade 600$000
10 Administrador do cemiteri o

publico
11 Escolas municipaes: da' séde

.Manoel Anastaelo Per-eh-a d€l Luí; Alves, Braço Serafim,
Primeiro Braço do Norte,' Es-
calvado, Pontal.Arraial Cunhas,
Limoeiro, Gravata, Plssarras,
Alagoas, Braço Seceo , Itoupava,
e Barra do Rio. 4:500$000
12 Subvenção ao Collegio Ita-,
jahy ,

1:200$000
13 Idem á Sociedade Escolar -

Allemã' 600$000
14 III umin ação da cidade

.

1: 800$000
15 Expediente da superinten-
dencia e do conselho municipal 800$000
16 Expediente do Jury

,

100$000-
17 Custas judiciarias 100$000
18 Publicações no «Novidades» 600$000
19. Enterramento de cadaver de

indigentes
20 Eventu.:tes
21 Obras publicas

Completando hoje o 13° anuiversario

do prematuro passamento do inclíto cida

dão Ma�oel Anastacio Pereira, cujo no

me parece estar· esquecido na memoria
.'. de"um povo que tantos e tão relevantes

serviços delle recebeu - venho trazer res·

peitosamente o tributo da minha venera

ção imperecível á memoria qüerida e

'preciosa d'aquelle que sacrificou a sua

vida pelà econolliia e bem estar de seus

concidadãos.

,
Nflda mais justo do que essa COllEa

. gração de immortal a.preço .a quem sou

be, pela grandeza do seu ideaL püreza
das suas intenções, pela elevação do seu

espirito, tornar-'se alvo de todas as sY!_ll'
pathias do povo Camboriuense,

A tenacidade com que elle lutou pe
la prosperidade deste münicipio, odes·
prendimento com que elle sacrificou-se

pelo beül collectivo, o heroismo com
.

que e:ile affrontou a morte veJa' caüsa
publica,)não ha premio que j'ecolllpense
senão o premio 'dã gloria, nã,o ha gloria
que premie, ,senã.o a gloria da immorta

lidade,
Sejamos dignos do bem com que elle

sonhou. dotar-nos, sejaul0s dignos de

prestar-lhe a nossa v�neração;' seguindo
os nobres 'exemplos da sua vida, -os fe
cundos ensinamentos do seu éxtraordina
rfo espirito. .

A commemoraçao que aqui fa,ço da
sua.morte, de saudosa. memoria, é uma

homemi.gem de admiração que presto ao

seu nome illl1l10rtal, é um preito de jus
tiça que rendó ac, ideal -que o animou.

Salve benemerito do povo de Cam·
boriú!

Camboriú,2 de JanE'\ro de 1905.

Um devotado amigo,

1ÔO$000
500$000

13:800$000
. AGceitam.se· meio peüsi@istas das 7 horas.da manhã às 6 da tarde (almoço

33:000$000' e jantar) 25$000, .

Pensionistas, Logo qüe o Collegio dispozer de edificio a propriad.o será ins-
DISPOSIÇÕEt:3 GERAES tallado esse melhoramente a bem da instrucção dos aluillllos de fórado municipio.

Sendo o Collegio Itajahy subvencionado pela Municipalidade, admittirá

gratuitamente no curso primar'io, mediante requerimento ao Sllperintendente mu·

nicipal, até 10 criãnças pobres.
.

O DIRECTOR

João Marja Duarte

Lei n. 7 de 7 de Dezêmbl'Q lle 1904

(Condu,são)

Tabella H

DESPESAS

2:400$,000
1:200$000
1:200$000

500$OD()

Art. 3° Continuam em vigor as disposi
ções orçamentadas que não _tiverem sido
alteradas ou revogadas pela presente lei.

Art. 4° Fica o S'lmerintendente Mu

nicipal autorisado' a organisar a guarda
municipal quando e como julgar convi
niente,

Art,
-

5° As despezas pára as Cjtlaes
não houver verbas consignadas, cor

rerão pela que cOllstar do IL 20 art. 2°

da presente lei.
Art, 6° Se a recE:)ita _for superior a

quantia -orçada" o excedente. será appli
cado em obras publicas.
_Art. 7° Revogam -se. as disposições

em contrario.
.

Mando, portanto, a todos quantos
pertencerem o conhecimento e execl�ção
da presente lei, que a cumpram e façam
cumprir tão inteiramente como n'ella se

contem.

t:3upel"intendencia Municipal de Itaja
hy i ehl 7 de Dezembro de � 90 4.

Dl', Prclro FI'1'eim e Silva, Superiuten
dent� NILllliei]J�d.

Collegio Itajahy
j;'undado em 1901

EI1SiI10 J\lixto---J\1etlJ.octo Intui tivo
.

Este acreditado 'f'stabelecill1ento de instrucção primaria e secundaria fundá-
do nesta cidade em 12 de .Jaueiro de 1901 pelo Governo Municipal, e que tem

por base de todo o ensino a 'formação do caracter, reabre suas a·ulas no dia 9 de
Janeiro do corrente anno com o seguinte progra.m�nH, de ensino: .

CURSO INFANTIL

Couhecimento do alphabeto; syllabario; eletnentos de leitura corrente; cal
culo mental, principios de numeração; pequenas lições de cousas, canticos intan-
tis e conhecimentos uteis.

-

CURSO PR'IMARIO

Lições' de cousas; Leitura: Eseripta; Calculo Mental e escripto. Elementos
de Grammatica: parte pratica, exercícíos de raciocínio e elocução; Noções deGeo

graphia, especialmente do Brazil; Civilidade e Moral; Doutrina Christã (aula facul-
tativa)�e Musica: Cauticos infantis.

-

CURSO MEDIO

Po rtuguez: exercicios theoricos, analyticos, lexicologícos, de' invenção,
de composição e descripção; Calligraphia; Arithmetica: ensino completo da
arithrnetica elementar, systérna rnetrieo decimal, problemas de applicação e solução
raciocinadas; Geometria Pratica ou desenho linear; Geographia; Historia
do Brazil; Educação cívica e Conhecimentos elementares de Historia Natural.

CURSO COMPLEMENTAR

HORARIO

Curso primario: Dai! 8- horas dà .mauhã ao meio dia,
Curso medio: Das 8 da: manhã á 1 hora da tarde .

Curf\o complementar � secundario: Horas e dias convencionados.

MENSALID.ADES

lima que exceder

Curso infantil
P . primario
» medio
)y complementar
»

. secundario

pagará mais 5$000.

3�00()
4$000

, 5$000
-6$000
10$000 até tres materias, cRda

Professores: Do ensino secundario Pé. Locluyico Coccolo e Luiz '1'. de Freitas.
Dos 'cursos ])rimario, medio e complementar, JoãO Maria Duarte.
Do ensino infantj_.l e aula de meninas Esther Duarte e Judith Duarte.

INTERNATO

-.

Ag'radeeimento
amor concorreram ás justas festas feita á
Immaculada' Conceicão.

Itajahy, 25 de Dezembro de 1904.
A Coinrníssão.A Commissão Central encarregada

dos festejos do J ubileo da ImmaGulaçla
Conceição de Nossa t:3enhora que ti
veram Rqui logar 110 dia 8 do corrente mez,

penhorada agradece a todos que concor·

reram para -abrilhantarem as festas, sali
entando neste justo agradecimento as COll1-

missões clistrictaes e encarregadas das no·

venas, o SI'. Manoel Mar,ques Brandão,
fabriqueiro da mesma Egreja matriz,
ao distinct.o Clero representado na.3 pes
soas dos Illustres Frei Evaristo e Marcello,
Rev.mo Padre dr, Gercinio Sallt'An·
na d'Oliveira, digno Vigario de Tijucas,
o nosso incansavel Vigario l-{ev,mo Pa:
dl'e' Ludovico Coccolo, a Asseinção do

Apostolado do Sagrado CoraçãO de J e

sus, os· Illustres Cavalheiros que tive
ram a fin·eza de organisal' . os cantos

para o coro ti procissão. bem como a

todos que com verdadeira dedicação e I

EDITAL
João Jacob Heusi' Sobrinho, Delegado

municipal de ltajahy, etc.

De ordem do sr. dr' Superinien(�ente
MuniCipal, fa<;o publico que no dia 25 de
Janeiro proximo ás 11 horas da' manhã,
no paço mnnicip-al, será post� em ha,st�
publica para quem mais vantagens offe-:
recer a passagem do rio Itajahy-assú no

logar Ilhota, No paço municipal ser'ão da
das minuciosas informações a respeito.

,

E para que chegue ao conhecimento
de todos os interessados publica-se o pre-
sente. .

Paço Municipal de Ita:ia,hy, em ·2G de I

Dezembro de 1904.
O Delegado Municipal

João Jacúb -rlr!'/Zsi Sobrirüw,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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\ KOYlDADES

(r) F O � H E T rM: _ -,Logo' hoje que é sexta-feira .. -.(!)U- !:qne defendia n, parte coutraria. ·-Ainda que, mal ó pergunte ...Que,
servou .Gabriêlla. .

. , .. '�Eh! Eh· lá! gritou-lhe de subitc está Ó senhor' cavando ahi?
'

��.�����----- �-_._�._,-

-Que teni isso'?
.

àlguem' em frente ao animal. Você liãO" -- Eu? fe-'{,·o outro oontinuandd-sempre

IM1,'::lO','SS"1 "\'í 1�; 1_ ;' ,.' -,-Que tem? Tem muita coisa .. Tu, tem olhos? Ou ar]1a que o caminho não a .netter as mãos na, terra com um grande-
,e;-..._ , L� .....

. com essauietorla de L�z!?r pouco nas CJ'011- cheg-a?
. .

, ,', ar de uaturali dade. Eu? estou a procu-
rou ças dos outros, andas a 'imitar Oi]

11e-'I'
Era um homem alto,: de. cornprida , r�r dinheiro.

.

, '

.

reges. Até parece de. pr�posit0 .. ; ,S(� a- barba negra, muito �l.to ,(,h" D:IIE'; que es- i,: .,. Dí:llheiro '? ha então dinheiro enter-

J � ':f\0fQll�fel" C]H1S de tratsr negocios as sextas-feiras ] tvu de cocoras. (;1;: 1"1 -ro D'C;O (';\ I'PlI'!\' rndo :1:111''( ..

,

POT isso é_ que a vida da. gente nunca an- da, a cavar junto. a hervas rasteiras, '-.Nào ha, IDtHl eu o tarei apparecer.
_:_Ora muito bem, Gabriella, disse o. da direita. 'COlil as duas mãos. Na incounnoda posi- -Ai que o senhor érnaluco !

Roque á mulher, pela manhã, nlUito ce- -rrorta teus tu a cabeca com essas cão em que se achava ficou, olhando = Acha então. que é impossivel?
.

do. Tiro. hoje o. dia para ir á cidade ver caraminholas. Vou a cidadefazer o que para eima, fitando o cavalheiro" Bem ti- --'-De certo
í

-

se, apres�o. com e seu doutor 11 tal his- tenho f1 fazer, que hoje é um (ha couro rar as mãos da terra.
'

'-Pois, para mim, é coisa que não
toria des embargos. os outros,

. Roque estrenreeeu, arrancado pelo. gri- existe.
.

Andava o. 'lavrador ás voltas com u- Enfiou o Roque a sua roupa de -pan- to. á alienação. em que ia, e fez parar o =-Dinheiro ?
ma demanda de terras, que a um' anno río preto.i.moutou a eavallo, accendeu o' cavallo , de um puxão de .redea. . =-Não: o. impossivel. /

encetara com certo. vísiuho.Era uma.ques- cachimbo e lépt! lá foi de marcha bati- �Desculpe ... eu ia a pensar na vida... :.-Homem, as vezes o dinheiro. e o

tãQ de seis ou oito braças- Apezar de-lda, pela estrada a fóra. -Está desculpado. vá cuidar della ... Impossível são a mesma coisa.
se. isso. Apezar de ser isso. coisa ele mon- *, Dísse isso. edesconhecido , e abaixou a ea- -Sim: Mas não esteja a graeejar. fa-
ta para quem-como elle tão poucos have- Estava a manhã muito bonita, toda beça, voltando .a attenção para o traba- lo-lhe serio. Tenho. o poder' de vencer o
res tinha, declarava que não. recorria aos cheia de, sol morno e de gorgelos de a- lho que estava a fazer.

, impossível.
juizes pelo valor de que reclamava, mas ves. O rustico., absorto, deixou-se ir lon- O Iavrador, curioso como bom 110-, "':'0 Itnposaivel ? /

para castigar o. desafóro do velhaco que

I
go tempo, preoceupado com as informações mem do campo, uno. '1uiz proseguir na ---:-Sil11<, para mim não ha Impossível.

lhe queria-roubar uma propriedade que- que teria sobre o. pleito, que parecia in-I"iagem sem saber em que se oceupava -CÓIl10 não ha ?
, ac pai custara muítõ suor. e amofinação. terminavel, com as chicanas do' r�\bula com tanto. afinco. o. tal sujeito. (Continif,Ci)

.
'

�>.<\�H(��f--..........
.
Atte 11,0.,Ela., .• '3-'

Gh
.

"

b
. - �A cura da OpÜacão" o abaixo. assígnado, offerece a seus

f 'apoos, "aI'H eH oca.. . • freguezes , preseplos Iindieaimos pira dia
, � .. p ,

. U,. Elll 20, OI.\S) " • de Natal, de '� Í<1manI10s .. Espartilhos
De ordemdo sr. Administrador, aviso em lã, lebre, feltro, palha etc, para h�:- .POR MAIS ANTIGA E REBEBDE nUE* �lo.dernot;l com h�as 8.S;:11 ligas tm:lanho.aos interessados que vai-se proceder á

re- meus, rapazes, moças, menmas � m�l1i-:- ;:., ,...' .' � * u?}8. 56. Pape.s, ,1n,l,os em blanc�,visão do ·lançamento. do imposto dê 1/2 %

nos o fIue ha áe modérno e chlC: c11,a-·., . , , X dlflllO com ca�a de Co.l) I o.. e·, cant?s f01-
solíre.capital; e convido"atodos osproprie: p�os de sól p�l'a senhoJ'�s de armação !,o�l.a .�,'� SEJA, "" I :;' I.·�,d.�s, papel.�lplomata de 3

. q,l1al,l{��des., _-tatios ou üccupantes' 'do sólo, existentes mkelada ,.artlgo pwpno. para' a estaçao 1{�'í , � t;ntCls- espeT�l�es, etc ...Bo�lbon8 P?lI a ai,' .neste município, e sobre quem o imposto calmosa" encontra-se e1l1 casa do .
, •...�' Pelas -,

Gapsulas c,ontt1�* \ or�s de .Rltal de qJ..v.el sas qualIdades.
reraJ1e,' a virem, no.praso.de 60 dias, con-

.
. ,..'2" .

-

_

� r-4.. emfim ��lUltos o�ltros �r'tlgo.s,concernel1testando. ,desta data, declarar por escripto..' o N.J·lo Bac�.ell.ra Iro
AÍR

•.',.,;.,." Opl1,a,(),�.o' de Elys',eu.À.".:••,.
a seu J elmo. de negoc.lo.;

valor de seüs haveres tributaveis, sob pen.a ' "-' � 'tu :--de mul�a de 20$000, e ser feito. o lançHinen� -......_--_.....,_� l-.___ Tudo por preços baratissimos
to á revelia do. interessado. As declarações -i. N�o' tem dieta nem res- ..

_

poderãO ser enviadas a esta Repartição in-ore'I"-"-�Ir �eb--'l'd.as,; g',',glad�s .•. '. guardo .. Visitem para certificarem-se
dependente do. comparecimento da .parte; j

•

.A
..
;

.

'

, :_,o"",:" *--.:-

'b
.

-

d -� -- � Itnjúhy, 20 de Dezembro de 1904.caso naQ SaI, a ou.nao. possa escrever, po �- �A venda em todas. 'as. p�ar-�,>'rão ser feitas <

po.r- terceiro., a seu' ro.go �. V

o.u verbalmente' ao. sr. Administrador NO HOTEL UBAzít .. macias' des�a cidade, de ..
qlie as mandará reCluzir a escdpto, çomo . ..

.
' ,,* ItaJahy �-;.

determina o 11. 1 art: 4° do. Regulamento
. .por estes terrlVel,S tempos de calor' ti .. .. .

expedido pelo Decreto '11 204;de de 2 nlluto.. agradavel e. s-ah�tar tomar-se urna � .&@!..ri>!lr/)ET'r!\'/'JAmO'Outubro de 1903. cerveja fresea, um vllll1o. gelado, uma '!' Phapluacin e DI�ogai�iH : '

\_r,,'};\l
.
.u J:1:\_t� ,,_\V e·

Mesa de Rendas Estadoal de Ítaja- gazo.sa 011 qualq�l�r o.utra beb�rla que o!, � talTI bel1I C/i cR TOES para
hy, 1 de Dezembro de 1904. nos acalme, ou _ahv\e ó calor .. POIS beu),�' Elyseu & Filho ,. "- .

.

,.

no HOTEL DO PE.DRO BURG .. .. lULO recebeu. Dela LUt1TlJO
,

H A
"'i' DESTERRO-SANTA CATfiAR I"rA 'V' �

O EscrivãO, LucÍ11.do Alves PeTeim RDT,ál;ua.Lauro MülJer,:eJ2co.lltr�m- .. '

,�

.., vapoJ' e'nta tyoo,O't'3.p'hia ese, seQlpre .bebl'das nas COIHhço.es HClma ., Rua J 0ão Piüto. 11. 7 • .

0
;._ <:;:')

'-- lJ_,.
-- e a qua�quer hora do, dia' ou da .11o.llte, . � 2 Y prepa.raporpreço baratlB-

o Dr� Pedro Fei'reira ':'acceita cha�mados para" pelo mesmo preço \" � �;> . '.

fóra do município. '.

.'.
.

"

2 _••• BliTlO. -

,

ED'lTAL
�

,.

ANNUNéIOS
Revisão do lançamento de 1/2 0/0

sobre 'Capital.
'

Samuel,Heusi.
2

-,,-----------------_ .. �

o abaixo assignado. acnbít de l1lUcl'al'-,se
de Joinville para esta Cidade· com sna o.ili· recebeu saias de' setinetas
cina; de tintlll'ararin:-'e de lava-geql chjmic�� rendadas para baixo; sai-Não deixa nunca de ter e importar novo.s Esta ,ailtiga e ,acreditada, casa de laZE'n· de ro.upas de hOIl1e�1B, senholcas e cl'ian:ça;'l, as de linho de cores ÍIio-artigos de seu çommercio. ti assim é que das, armarinno e moda.s tem sempre val'ia- e acha-s� POI' óra eBt�b�l�ci(!o. á _rua Dr.

pelos ultimos -vapores recebeu: do sórtimento _d,e chitas cassas lans. modus 1jauro. Muller, na 'CflSt1 onde fo.l al� 19amenc dernas, ti i�as bo_rdadas, ti-
Preparos para noi,:as

.
e palmos amel'icaJws, peluciars: rendas," yoi- te a cadeia. . .

(as assetinadas, cabecões
Gr ava_tas para seuho.ras< . les, s.etiu,etas, l'iseado.s, etc. et.c. � QUem., po.IS; tiver roupas, seja de sedn., modernos, extl�üclos flnis-

. Luvas de pellica. SortimeJ,lto. de 'lindos objectos pal':l:' pre- lã; HJgodfLO 01\. qlltq, 9lHtlquer fazenda, pode simos
_

para o lenço de 10Chapéus moderno.s de .p.alha e ·de pai1l1o., sel,ltes, brinq'uedos, etc. : . confia,r ao a,um.xo asslgnaço tiue garante. se.ude todos os formatos - e 11$ o frasco, 'bonee,as
.

.
. Sortimento de chapéos de diyers,os fei- tra balho. "��8Jta tambem !'oupas para tmglr

E tem sempre grande s(:wtimento de gra- ,tios, 'lampe5es, etc. etc.· ele Call1bórl�, Penha, LUIZ Alves, e todos de diversos tamanhos, pan-
vatas,-fazendas nret_!ts, vestidgs, fltás, rejHl:as "

.

os mais Jogares visinhos. :As eneomêlldas. �10S rendados para sophàs
-

e uma immensÍdade de ai'�igos qu� '�eia· P�H'a as festas da Immaculnda un�a v-e.z preparadas, s�rftO'" ent.regues nas e cadeiras, -cintos moder-
longo enumerar..

'

_

' Natal, ."'- [moo BOUl .. ,
'casas de s�us flb110S, tWlsaq�s pgr ,um to.qu.e I nissimos, leques. etc

------------- , , -.....

". de cornet..a. -:: '

.
.

acaba de Teceher a ltrijahy" 24 de NovembrG de 1904.
� d '�1lAsseb,urg' �·c. con�e�::��01::...f.�.�i�;�::�d�ca.. ,,�;�;;.�,t�4��:�1::::=:;:; 'E(€ 1"0 ��Ug1".

.

. ,
. i'eitos, Ovos chl'ystalisados e Figuras' de rt�it>·p'f"","T',t,rfrf',�q.f:P'f'Tif".'>.,.1 ;p�.t<'H;;.p'+"f··-r'T'·7'1·<�;ft. ·utro OS fiaIS rroll0-

Praça da Matriz, esqllma da, Rua Dr, Lauro W!lUler, .'
I fantasb,. Bombon.s d� licor e de cliver- �: '.. =I�� U g ti u-.

Casa Import9,dora e Exportadora; Commis- sas quahdades, �rtJgos para arvores del-+.l't --

CL:INICA
" *1 " b' d

'

E)ões e Co.l1Sigl�ações e Conta propria. Natal, Nozes, fig.os, p.a�.sas, amelldoas 'I.'i- 'M EO I 80-C I R U R G�ICA !t ro·g, flUa aca a' 1;1 re·-. ,.

em cascas e asucara (bs. 1t. ' {# I y.. U . U
.

AgenGia da Companhia "NOvo ·Lloyd Bl'azileiuo,"
o'entista tecl1l1jc�--�-' I Dr. Aureli�'Castilho I GBb6��t-Bllla vanda SA-

®er100 Je ke!l"1e1l"0 0 q0kelleil�eii"0 'Adolpho Pfeilstieke�, ,_ m part�s�s:�\�����· :de se-

. i GU'
_

(} I CEVAD··I·N'HA'de- o.fferece' seus bem éonhecidos e apre.cwJ(,::; I .''L-t- -<:1t- U -

• I .,-t'L� nhoras e de crié;l.nças. " -<Ji}- '.

E MI LI O G A Z A N I G A H'I
" tpabalbos· dentistieos.

.

i Att,ellde a .Ch�ma.do.� ptwá fór�,. ,�uara sopa, paln�o B
. rua Lauro Müller, vis-à-vis do Hotel do BliaziL ., ele todH \,'speei�. ef)"m Q8 melhores mater�a - *-� ,CollsultQrJo a esqumú elas mas -<�t 1'--' .. ,

.

"

• '.
I

e8, sys�en.Ul mms l:lOdGl'no. .(h� arte dent�l'I!l. �.. �
15.. de Novembro. .e 1.5.. de Lltmho. ifl-.• 'H DIsta paI a nassarl-Faz a. ba;J'ba e corta cabelloB a vontade C:htrantmdo. a Ulalor pertmça?, pro.mPtldao.'11�� -Gntt-is aos pobres-=-- j:�.�. _
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